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66 . MU ms 
Bem-aventurados os 

pobres de espirito... ?? 

JOÃO MELLÃO NETO 
"Vaie mais um atleta que pula S 
metros do que 5 atletas que pulam 
um." (Axioma olímpico aplicável à 
Constituinte.) 

As esquerdas 
brasileiras 
desde sempre 
avocam para 
si o monopólio 
do patriotis­
mo, das boas 
intenções e da 
preocupação 
com o social. 
Seus adversá­
rios, por sua 

vez, só lhes reconhecem um único 
monopólio, que é o da utopia, do 
irrealismo e da fantasia. O fato é 
que Deus, que nunca foi adepto de 
reservas de mercado, jamais se 
propôs a revelar a sua verdade a 
um único grupo. Assim agindo, 
por inferêncza, reconheceu a to­
dos o sagrado e inalienável direi­
to à tolice. 

Da mesma forma que o patrio­
tismo, a utopia também não é pri­
vilégio exclusivo dos apóstolos de 
Marx. O pragmático Centrão, 
quem diria, está atropelando na 
reta final, ameaçando levar o tro­
féu de campeão brasileiro de tra­
ço constitucional. 

Que o deputado Gasparian 
proponha o tabelamento dos juros 
bancários é perfeitamente com­
preensível. Trata-se de uma atitu­
de compatível com a sua visão do 
mundo. Mas, quando tal proposta 
obtém mais de 300 votos, em boa 
parte oriundos dos auto-procla-
mados guardiões do bom senso, é 
caso de se duvidar da seriedade 
do jogo constituinte. É difícil 
acreditar que parlamentares es­
clarecidos, em sua maioria com 

experiência empresarial, desco­
nheçam os mais elementares prin­
cípios de economia. O que os teria 
movido, então? Ambições incon­
fessáveis, tentações populistas, 
vinganças pessoais, qualquer que 
seja a causa ela está aquém da 
dignidade que se espera daqueles 
a quem outorgamos o nosso voto. 

O que dizer então da proposta 
de estabilidade a todos os servido­
res públicos não concursados? 
Nem sequer é uma iniciativa das 
bancadas comprometidas com as 
"causas populares". Passamos a 
vida toda abominando o estatis-
mo, o déficit público, oempreguis-
mo eleiçoeiro, os trens da alegria 
e, de repente, sem mais nem me­
nos, os nossos próprios represen­
tantes no Congresso nos apunha­
lam pelas costas, legitimando to­
dos os abusos cometidos no passa­
do. Pensando tão-somente no pu­
nhado de votos que poderão con* 
quistar dos beneficiários dessa 
medida, preferem trair todo o res­
to da Nação. Traem as centenas 
de milhares de funcionários efeti­
vos que, como idiotas, prestaram 
concurso público; traem todos os 
contribuintes que arcarão com os 
custos disso através de impostos; 
traem todos os trabalhadores que 
terão na explosão inflacionáría a 
sua contrapartida na benesse con­
cedida. 

Outro iluminado do Centrão 
propõe a anistia de todas as dívi­
das bancárias contraídas durante 
os "bons tempos" do Plano Cruza­
do. Alega-se que o governo iludiu 
os pequenos empresários com as 
promessas de juros baratos e hoje 
tem a obrigação moral de reparar 
o seu erro. O argumento seria per­
feito se a entidade chamada "go­
verno" possuísse recursos pró­

prios independentes do resto da 
Nação. Ocorre que, infelizmente, o 
governo não é uma organização 
autônoma e auto-suficiente. Ele 
tão-somente repassa ao povo re­
cursos que toma do próprio povo. 
Não pode dar a ninguém algo que, 
previamente, não tenha tirado de 
alguém. Pelo ressarcimento mo­
ral do governo pagaremos todos 
nós, tanto aqueles que contraíram 
dívidas como aqueles que não têm 
nada d ver com isso. 

A cornucôpia de benesses pa­
rece não ter limites. Caberá ao 
"governo" pagar pensões aos ex­
pedicionários que não lutaram, 
arcar com indenizações aos mili­
tares que não trabalharam, repas­
sar aos estados e municípios os 
recursos que não possui. Vale tudo 
em nome do social, do moral e do 
eleitoral 

Não nos resta sequer o conso­
lo de poder pôr a culpa na tradi­
cional irresponsabilidade das es­
querdas. Nossos próprios repre­
sentantes as superaram de longe 
em populismo, demagogia, e in-
conseqüência. 

A levianda de, infelizmente, 
está acima das ideologias. Deus 
Todo-Poderoso assiste a tudo, im­
passível. Sua presença, nos traba­
lhos constituintes, não é voluntá­
ria. De acordo com o preâmbulo 
da Nova Carta, Ele não foi evoca­
do, mas sim convocado, compulso-
riamente, a participar do proces­
so. Seu olhar é de complacência. 
Ele realmente ama os pobres de 
espírito. Senão não os teria feito 
em tão grande quantidade. 

João Mellão Neto é secretário municipal 
da Administração e jornalista. 
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